
Comércio preserva boa parte da memóri;
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É como se fosse uma
ragem no tempo a uma Sal
vador que ainda vive no ima
ginário de muita gente, prin
cipalmente aqueles que vi
veram os melhores momen
tos da 'Velha cidade" até os
anos 1970. Quem passa atu
almente pela região do Co
mércio pode nem se dar con
ta de estar em um local que;
outrora, já foi considerado o
centro financeiro da capital,
com a presença de grandes
empresas e bancos. Duran
te muito tempo, as principais
decisões na área econômi
ca que levaram a Bahia à
frente foram tomadas em
seus prédios imponentes e
que ewstem até hoje.

Mas, antes de chegar
nessa parte da história, vale
um registro de como tudo

. começou. De acordo com o
Professor de História da Fa
culdade Estácio da Bahia.
Cláudio Meron, parte do bair
ro que conhecemos hoje foi
fruto de uma série de aterros
feitos sobre a Baía de Todos-
os-Santos. "À medida que a
cidade do Salvador crescia
em importância, o seu Porto
passou a ter papei vital para
os Interesses mercantis dos
portugueses. Sem falar que
era na região portuária do
atual comércio que ficavam
localizadas barracas, tendas
e depois lojas que abasteci
am os moradores da cidade
da Bahia", afirmou.

De acordo com o espe

cialista. eram nos atracadou-
ros localizados no Comércio
que chegavam os "viveres in
dispensáveis" aos morado
res da cidade alta e arredo
res. "Podemos citar como
exemplo de região aterrada
o local onde foi erguido
o Mercado Modelo, o Distri
to Naval e vários outros es
paços que iam surgindo a
medida que a cidade da
Bahia crescia", salientou
Meron.

Além das construções
citadas pelo professor, tam
bém existem outras tão im
portantes historicamente
para a capital baiana, a
exemplo do prédio onde fun
ciona o Instituto do Cacau -
e que até hoje aguarda uma
reforma após um incêndio
que atingiu parte de sua es
trutura, em 2012 0 os edi
fícios dos Correios e da Via-
ção Férrea Leste do Brasil.
Isso sem contar o Plano In
clinado Gonçalves, que liga
a Cidade Alta a Cidade Bai
xa. Também faz parte deste
cenário a Associação Co
mercial da Bahia (ACB), fun
dada no ano de 1811.

De acordo com o atual
presidente da ACB. Luiz
Fernando Studart, o prédio
da própria instituição, antes
do início do aterramento. ti
nha partes que ficavam pró
ximas ao mar. "A origem do
Comércio se deu através da
construção do Porto. Com
todo esse desenvolvimento,
os setores público e privado
passaram a investir no local
e o Comércio se tornou sede
de grandes empresas como
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VELHA SALVADOR

Na década de 1970, o bairro era considerado o "coração" econômico da cidade

exportadoras, bancos, escri
tórios e grandes lojas. Além
disso, aqui tinha bons res
taurantes". explicou o ges
tor. que passou a freqüentar
o bairro em meados dos
anos 1970, quando, à épo
ca, era estagiário de Direito
de um dos escritórios de
advocacia do local.

Quem também possui
boas lembranças do Comér
cio é o atual diretor de ma
rketing da Arena Fonte
Nova, Marcos Cidreira. Fre
qüentador da região, as pri
meiras memórias datam de
40 anos atrás, quando o pai
dele tinha uma loja. na es

quina da Ladeira do Taboão
com a Baixa dos Sapateiros,
próximo do bairro do Comér
cio. "Não existia a Avenida
Tancredo-Neves e muita gen
te andava a pé. Vinha gente
de diferentes lugares da ci
dade como a Ribeira e o Dois
de Julho, sem contar que
não havia o problema da su
perpopulação como hoje",
disse. Naquela época, se
gundo dados do IBGE, a
população de Salvador era
pouco inferior a 1,5 milhão
de pessoas.

Cidreira, que também foi
Diretor do Escritório de Re
vitalização do Comércio -

atualmente extinto entre
os anos de 2005 e 2012,
aponta outras característi
cas que ajudam a explicar a
importância do bairro do
Comércio. "Aqui contem
três dos sete cartões pos
tais da cidade, como o Mer
cado Modelo, o Elevador
Lacerda e o Forte São Mar
celo. Além disso, o Comér
cio foi o primeiro bairro or
ganizado do país, cujo Por
to foi o mais importante da
América do Sul durante 200
anos. Algumas das decisões
mais importantes do país
foram tomadas naquela re
gião". pontuou.

Apogeu, decadência e processo de revitalização das ruas antigas
.  . Kl Para amhns FMarcos Cidreira Para ambos

Contudo, a potência da
quela região começou a dar
lugar à decadência a qual
deixou a região abandonada
pelos poderes públicos du
rante. pelo menos, duas dé
cadas, entre 1980 e 1990.
"À época, o sistema de
transporte público era ruim
e a falta de estacionamento
contribujram para que as
empresas saíssem daqui e
fossem para a região do tgua-
temi, que estava em expan
são na época. Eu lembro
que, das últimas vezes, eu
chegava a estacionar já no
último armazém das docas.
O que já era um perigo na
quele tempo, principalmen
te à noite", contou o presi
dente da ACB, Luiz Fernan
do Studart.

Aliada a dificuldade de
encontrar vagas, Marcos Ci
dreira apontou outras ques

tões que levaram a derroca
da do bairro do Comércio.
"Por conta da vassoura de
bruxa, as exportações caí
ram e muitas empresas lo
calizadas aqui fecharam as
portas. O aumento da vio
lência foi outro fator, já que
não existe sequer uma De
legacia de Polícia aqui no
bairro. Tudo isso acabou le
vando. também, a decadên
cia das construções".

No finai da gestão do ex-
prefeito Antônio Imbassahy,
em 2004, foi tomada uma
medida que tinha como ob
jetivo trazer de volta a vida
aquela região, com a criação
do Escritório de Revitaliza
ção do Comércio. Durante o
tempo em que funcionou, até
março de 2013, o espaço
ajudou a atrair mais de 900
micro e pequenas empresas
ao bairro, a exemplo de fa

culdades, call centers, res
taurantes, bares e cafés.

"Também, participamos
das reformas do Mercado
Modelo, do Cais Dourado e
do Forte de São Marcelo.
Depois dessas mudanças, o
movimento de pessoas tripli
cou, assim como.aumentou
o número de linhas de ôni
bus que rodam pelo Comér
cio. Eu acredito que o bairro
ainda será um dos mais va
lorizados e um dos mais
bonitos nas próximas déca
das, basta que os poderes
públicos, federal, estadual e
municipal, se unam em prol
de uma real transformação.
É um local próximo a vários
pontos, como a Cidade Bai
xa. Ilha de Itaparica e Via
Expressa. Sem contar que
a parte da cidade onde os
turistas que aqui aportam
gastam mais dinheiro", falou

.
Um possível marco nes

sa retomada do Comércio
pode ser a construção de um
novo Centro de Convenções,
um dos locais estudados
peio governador Rui Costa
"Acho que a construção de
um equipamento desses
mudaria a trajetória do lugar.
Penso que, com isso, além
do que já vem sendo feito,
poderia trazer uma maior
movimentação e uma natu
reza econômica diferente. O
passado rtão volta mais.
Então, penso que o Comér
cio poderia mudar a sua ver
tente, com uma infraestrutu-
ra comum a todas as suas
atividades, com mais segu
rança e ruas limpas, além
de recuperar os prédios his
tóricos", comentou Studart,
presidente da Associação
Comercial da Bahia.

, Parcerias
Piiblico-Privadàs (PPPs)
também poderiam ser reali
zadas para essa revitaliza
ção do bairro. "Multo impor
tante, também, o investi
mento estrangeiro neste
sentido, principalmente em-
áreas como turismo e lazer,
além da presença de um
centro administrativo muni
cipal". falou Studart. "Acre
dito que, primeiramente, é
necessário que se quebre
esse campo de força entre
os entes públicos para que
o Comércio possa deslan-
cfiar. O bairro tem um poten
cial cultural, gastronômico e
turístico tão grande a ponto
de poder competir com ou
tros lugares como Puerto
Madero, em Buenos Aires,
que passou por uma revitali
zação recente", disse Mar
cos Cidreira.

Estação de trem na Cáçada construída na metade do século XK
Logo ali perto, está o bair

ro da Calçada, o primeiro si
tuado entre a Cidade Baixa e
ÕSubúrbio Ferroviário. Segun-
^ o historiador Cláudio Me
ron, a origem do nome deriva
do fato de estar situada entre
a atual Avenida Jequitaia e o
bairro do Bonfim. "Foi em de
corrência de um caminho que
foi criado entre essas partes
da cidade, denominado Cal
çada do Bonfim. Lembremos
também que foi neste bairro
que foi elaborada a
primeira vila operária do Bra
sil. para os empregados da
Companhia Empório Industri-
ál do Norte, do industrial Luís
Tarquínio.", disse.

Com seu forte comércio,
de grandes lojas e vendedo
res ambulantes, a região tem
como seu ponto mais forte,
sem dúvidas, a Estação deTrern jue íi^ o local ao bair-
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Porto de Salvador", ressaltou
Meron. Também naquela épo
ca, mais precisamente no fi
nal dos anos 1890, o local
recebia pessoas de diversas
partes do estado, como Ala-
goinhas e Juazeiro, através
das ferrovias que ligavam di
versas partes da Bahia.

E, entrar na estação, é
como também voltar no tem
po. Concebida em Londres
pelo inglês John Watson em
1855, o local, originalmente,
tem sua estrutura em ferro
fundido, trazida da Inglater
ra, e foi complementada com
forros e assoalhos feitos em
madeira. Posteriormente, a
estrutura ganhou reforço de
alvenaria de bloco e a mar-
quise fundida em concreto
armado, sendo ainda consi
derado um marco arquitetô
nico da Cidade Baixa. Atu
almente, o equipamento vem

IL

esse modelo transporte, que
a Calçada começou a se de
senvolver rapidamente. Cons
truída na segunda metade do
século XIX. a estação desem
penhou e ainda desempenha
importante papel para ás pes
soas que moram no subúrbio
ferroviário e necessitam vir
pjpra Salvador.

'Vale ressaltar que, no

Engraxate há 41, anos
no local, Carlos Alberto dos
Santos recorda-se bem dos
primeiros anos em que co
meçou a trabalhar na Esta
ção da Calçada. "Isso aqui
era muito movimentado, prin
cipalmente aos domingos,
quando vinha gente de tudo
□uanto era luqar. Era uma
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to às 7h30, de trem, e fico
aqui até as 16h. Gosto mui
to do que faço e tenho clien
tes que são fiéis há muitas
décadas. Além disso, tam
bém possuo uma relação
muito tranqüila com a direto
ria e estou acostumado com
o bairro", disse Santos.

R$ 400. Hoje. o movimento
caiu muito. Penso que deve
ria ser feita, aqui, a mesma
coisa que estão fazendo em
outros bairros: uma reforma
geral. Por ser uma parte tiis-
tórlca, isso aqui deveria ser
mais bonito e conservado. Eu
ainda espero que aconteçam
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ros. Os motivos aqui cita
dos, associados ao cresci
mento desordenado da cida
de, aumento considerável da
quantidade de carros, o su-
cateamento de muitos esta
belecimentos comerciais e
a destruição de sítios histó
ricos são alguns dos probie-
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É como se fosse uma
wagem no tempo a uma Sal-
vcâor que ainda vive no ima-
^ário de muita gente, prin-
Qjialmente aqueles que vi-
wram os melhores momen-
^9 da \elha cidade" até os
anos 1970. Quem passa atu-
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t^.de estar em um local que,
Qüfrora, já foi considerado o
centro financeiro da capital,
eom a presença de grandes
empresas e bancos. Duran
te muito tempo, as principais
decisões na área econômi
ca que levaram a Bahia à
frente foram tomadas em
seus prédios imponentes e
que existem até hoje,

Mas, antes de chegar
nessa parte da história, vale
um registro de como tudo
Começou. De acordo com o
Professor de História da Fa
culdade Estácio da Bahia,
Cláudio Meron, parte do bair
ro que conhecemos hoje foi
fruto de uma série de aterros
feitos sobre a Baía de Todos-
os-Santos. "À medida que a
cidade do Salvador crescia
em importância, o seu Porto
passou a ter papel vital para
os interesses mercantis dos
portugueses. Sem falar que
era na região portuária do
atual comércio que ficavam
localizadas barracas, tendas
e depois lojas que abasteci
am os moradores da cidade
da Bahia", afirmou.

De acordo com o áspe

ros localizados no Comércio
que chegavam os "viveres in
dispensáveis" aos morado
res da cidade alta e arredo
res. "Podemos citar como

exemplo de região aterrada
o local onde foi erguido
o Mercado Modelo, o Distri
to Naval e vários outros es
paços que iam surgindo a
medida que a cidade da

ia crescia", salientou

Além das construções
citadas pelo professor, tam
bém existem outras tão im
portantes historicamente
para a capital baiana, a
exemplo do prédio onde fun
ciona o Instituto do Cacau -
e que até hoje aguarda uma
reforma após um Incêndio
que atingiu parte de sua es
trutura, em 2012 -, e os edi
fícios dos Correios e da Via-
ção Férrea Leste do Brasil.
Isso sem contar o Plano In
clinado Gonçalves, que liga
a Cidade Alta a Cidade Bai
xa. Também faz parte deste
cenário a Associação Co
mercial da Bahia (ACB), fun
dada no ano de 1811.

De acordo com o atual
presidente da ACB, Luiz
Fernando Studart, o prédio
da própria instituição, antes
do início do aterramento, ti
nha partes que ficavam pró
ximas ao mar. "A origem do
Comércio se deu através da
construção do Porto. Com
todo esse desenvolvimento,
os setores público e privado
passaram a investir no local
e o Comércio se tomou sede
de grandes empresas como

lU'

li '
ÚJ

VELHA SALVADOR

Na década de 1970, o bairro era considerado o "coração" econômico da cidade

exportadoras, bancos, escri
tórios e grandes lojas. Além
disso, aqui tinha bons res
taurantes", explicou o ges
tor, que passou a freqüentar
o bairro em meados dos
anos 1970, quando, á épo
ca, era estagiário de Direito
de um dos escritórios de
advocacia do local.

Quem também possui
boas lembranças do Comér
cio é o atual diretor de ma
rketing da Arena Fonte
Nova, Marcos Cidreira. Fre
qüentador da região, as pri
meiras memórias datam de
40 anos atrás, quando o pai
dele tinha uma loja, na es

quina da Ladeira do Taboão
com a Baixa dos Sapateiros,
próximo do bairro do Comér
cio. "Não existia a Avenida
Tancredo Neves e muita gen
te andava a pé. Vinha gente
de diferentes lugares da ci
dade como a Ribeira e o Dois
de Julho, sem contar que
não-havia o problema da su
perpopulação como hoje",
disse. Naquela época, se
gundo dados do IBGE, a
população de Salvador era
pouco inferior a 1,5 milhão
de pessoas.

Cidreira, que também foi
Diretor do Escritório de Re
vitalização do Comércio -

atualmente extinto -, entre
os anos de 2005 e 2012,
aponta outras característi
cas que ajudam a explicar a
importância do bairro do
Comércio. "Aqui contem
três dos sete cartões pos
tais da cidade, como o Mer
cado Modelo, o Elevador
Lacerda e o Forte São Mar
celo. Além disso, o Comér
cio foi o primeiro bairro or
ganizado do país, cujo Por
to foi o mais importante da
América do Sul durante 200
anos. Algumas das decisões
mais importantes do país
foram tomadas naquela re
gião", pontuou.

Apogeu, decadência e processo de revitalização das ruas antigas
M Para ambosContudo, a potência da

quela região começou a dar
lugar à decadência a qual
deixou a região abandonada
pelos poderes públicos du
rante, pelo menos, duas dé
cadas, entre 1980 e 1990.
"À época, o sistema de
transporte público era ruim
e a falta de estacionamento
contribuíram para que as
empresas saíssem daqui e
fossem para a região do Igua-
íemi, que estava em expan
são na época. Eu lembro
que, das últimas vezes, eu
chegava a estacionar já no
último armazém das docas.
O que já era um perigo na
quele tempo, principalmen
te à noite", contou o presi
dente da ACB, Luiz Fernan
do Studart.

Aliada a dificuldade de
encontrar vagas. Marcos Ci
dreira apontou outras ques

tões que levaram a derroca
da do bairro do Comércio.
"Por conta da vassoura de
bruxa, as exportações caí
ram e muitas empresas lo
calizadas aqui fecharam as
portas. O aumento da vio
lência foi outro fator, já que
não existe sequer uma De
legacia de Polícia aqui no
bairro. Tudo isso acabou le
vando, também, a decadên
cia das construções".

No final da gestão do ex-
prefeito Antônio Imbassahy,
em 2004, foi tomada uma
medida que tinha como ob
jetivo trazer de volta a vida
aquela região, com a criação
do Escritório de Revitaliza
ção do Comércio. Durante o
tempo em que funcionou, até
março de 2013, o espaço
ajudou a atrair mais de 900
micro e pequenas empresas
ao bairro, a exemplo de fa

culdades, call centers, res
taurantes, bares e cafés.

"Também participamos
das reformas do Mercado
Modelo, do Cais Dourado e
do Forte de São Marcelo.
Depois dessas mudanças, o
movimento de pessoas tripli
cou, assim como. aumentou
o número de linhas de ôni
bus que rodam pelo Comér
cio. Eu acredito que o bairro
ainda será um dos mais va
lorizados e um dos mais
bonitos nas próximas déca
das, basta que os poderes
públicos, federal, estadual e
municipal, se unam em prol
de uma real transformação.
É um local próximo a vários
pontos, como a Cidade Bai
xa, Ilha de Itaparica e Via
Expressa. Sem contar que
a parte da cidade onde os
turistas que aqui aportam
gastam mais dinheiro", falou

arcos Cidreira.

Um possível marco nes
sa retomada do Comércio
pode ser a construção de um
novo Centro de Convenções,
um dos locais estudados
pelo governador Rui Costa.
"Acho que a construção de
um equipamento desses
mudaria a trajetória do lugar.
Penso que, com isso, além
do que já vem sendo feito,
poderia trazer uma maior
movimentação e uma natu
reza econômica diferente. O
passado ríão volta mais.
Então, penso que o Comér
cio poderia mudar a sua ver
tente, com uma infraestrutu-
ra comum a todas as suas
atividades, com mais segu
rança e ruas limpas, além
de recuperar os prédios his
tóricos", comentou Studart,
presidente da Associação
Comercial da Bahia.

. Parcerias
Público-Privadàs (PPPs)
também poderiam ser reali
zadas para essa revitaliza
ção do bairro. "Muito impor
tante, também, o investi
mento estrangeiro neste
sentido, principalmente em
áreas como turismo e lazer,
além da presença de um
centro administrativo muni
cipal", falou Studart. "Acre
dito que, primeiramente, é
necessário que se quebre
esse campo de força entre
os entes públicos para que
o Comércio possa deslan-
char. O bairro tem um poten
cial cultural, gastronômico e
turístico tão grande a ponto
de poder competir com ou
tros lugares como Puerto
Madero, em Buenos Aires,
que passou por uma revitali
zação recente", disse Mar
cos Cidreira.

Estação de trem na Calçada construída na metade do século XIX
Logo ali perto, está o bair

ro da Calçada, o primeiro si
tuado entre a Cidade Baixa e
tíSubúrbio Ferroviário. Segun-

o historiador Cláudio Me-
rên, a origem do nome deriva
do fato de estar situada entre
a atual Avenida Jequitaia e o
bairro do Bonfim. "Foi em de
corrência de um caminho que
foi criado entre essas partes
da cidade, denominado Cal
çada do Bonfim. Lembremos
também que foi neste bairro
que foi elaborada a
primeira vila operária do Bra
sil, para os empregados da
Companhia Empório Industri
al do Norte, do industrial Luís
Tarquínio.", disse.

Com seu forte comércio,
de grandes lojas e vendedo
res ambulantes, a região tem
como seu ponto mais forte,
sem dúvidas, a Estação de
Trem que liga o local ao bair
ro de Paripe. Foi, graças a
esse modelo transporte, que
a Calçada começou a se de
senvolver rapidamente. Cons
truída na segunda metade do
século XIX, a estação desem
penhou e ainda desempenha
importante papel para ás pes
soas que moram no subúrbio
ferroviário e necessitam vir
para Salvador.

"Vale ressaltar que, no
passado, essa estação tam
bém era importante instru
mento para aqueles que que
riam ir para cidades do re
côncavo ou virem dessas lo-
c^idades. Isso sem falar que
era também uma forma im-

, portante de se chegar ao

Porto de Salvador", ressaltou
Meron. Também naquela épo
ca, mais precisamente no fi
nal dos anos 1890, o local
recebia pessoas de diversas

. partes do estado, como Ala-
goinhas e Juazeiro, através
das ferrovias que ligavam di
versas partes da Bahia.

E, entrar na estação, é
como também voltar no tem
po. Concebida em Londres
pelo inglês John Watson em
1855, o local, originalmente,
tem sua estrutura em ferro
fundido, trazida da Inglater
ra, e foi complementada com
forros e assoalhos feitos em
madeira. Posteriormente, a
estrutura ganhou reforço de
alvenaria de bloco e a mar-
quise fundida em concreto
armado, sendo ainda consi
derado um marco arquitetô
nico da Cidade Baixa. Atu
almente, o equipamento vem
passando por algumas refor
mas, com a troca do teto.

Engraxate há 41. anos
no local, Carlos Alberto dos
Santos recorda-se bem dos
primeiros anos em que co
meçou a trabalhar na Esta
ção da Calçada. "Isso aqui
era muito movimentado, prin
cipalmente aos domingos,
quando vinha gente de tudo
quanto era lugar. Era uma
verdadeira festa, Nessa épo
ca, eu ficava aqui até às 17h,
valia muito a pena", falou.

Oriundo de uma família
de ferroviários, ele conseguiu
criar os cinco filhos graças
ao trabalho árduo que come
ça logo cedo. "Saio do Loba-
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Estação desempenha até hoje um papel importante para moradores do Subúrbio

to às 7h30, de trem, e fico
aqui até as 16h. Gosto mui
to do que faço e tenho clien
tes que são fiéis há multas
décadas. Além disso, tam
bém possuo uma relação
muito tranqüila com a direto
ria e estou acostumado com
o bairro", disse Santos.

Mas, assim como os
bons momentos, o engraxa
te também viu. de perto, a
decadência pela qual o bairro
vem passando, "Hoje eu só
trabalho até sábado. Quando
comecei, chegava a faturar,
em apenas um domingo, até

R$ 400. Hoje, o movimento
caiu muito. Penso que deve
ria ser feita, aqui, a mesma
coisa que estão fazendo em
outros bairros: uma reforma
geral. Por ser uma parte his
tórica, isso aqui deveria ser
mais bonito e conservado. Eu
ainda espero que aconteçam
mudanças, mas talvez ape
nas meus filhos e netos es-

-'tarão vivos para ver isso", la
mentou.

"Atualmente, infelizmen
te, o que vemos é a ausên
cia de melhor, estrutura e in-
fraestrutura nestes dois bair

ros. Os motivos aqui cita
dos, associados ao cresci
mento desordenado da cida
de, aumento considerável da
quantidade de carros, o su-
'cateamento de muitos esta
belecimentos comerciais e
a destruição de sítios histó
ricos são alguns dos proble
mas que fazem com que o
Comércio e a Calçada este
jam distantes de tempos
onde eram muito estratégi
cos e até glamorosos na vida
da velha Bahia de São Sal
vador", finalizou o professor
Cláudio Meron.


